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			Apresentação

			A linguagem é objeto de interesse das mais diversas áreas: linguística, educação, psicologia, fonoaudiologia, medicina, neurociências, saúde coletiva, artes e música, dentre tantas outras. Falar e compreender, pode-se dizer, são dois lados da mesma moeda: a linguagem; uma moeda que, inclusive, pode ter maior ou menor valor, o que se verifica ao considerarmos as variedades linguísticas de algumas comunidades e a língua de sinais, por exemplo.

			O fato é que todo ser humano deseja falar e ser compreendido. Por isso mesmo, a compreensão não está relacionada apenas à ciência, mas também a uma posição ética, como pode ser vislumbrado no discurso de São Francisco: “Fazei com que eu procure mais compreender que ser compreendido”. A questão, nesse caso, se volta mais para uma postura serena de entendimento das atitudes e da postura do outro, para que se exerça a empatia e se cultive a paz por meio da benevolência. A compreensão está também na base das missões de pacificação, já que muitas violências decorrem da incapacidade das pessoas de compreender e de se fazer compreender.

			No campo dos estudos da linguagem, o tema “compreensão” é considerado um fenômeno complexo que ainda apresenta muitas questões em aberto: como construímos o sentido para as nossas interações? Como significamos o mundo? Qual é o papel das diferentes modalidades de linguagem na compreensão? Compreender é construir sentidos? A compreensão oral, para os ouvintes, estaria relacionada apenas com a fala? De que forma a modalidade gestual contribui para a construção de sentidos? Aliás, a que atribuímos sentidos? A significação está relacionada à cultura? Quando podemos realmente ter certeza de que o outro nos compreendeu? Por que há tantas dificuldades de compreensão entre as pessoas, inclusive da mesma família? A compreensão da língua de sinais envolve os mesmos processos que a compreensão da língua na modalidade oral? De que modo os gestos visuais, os gestos corporais, os gestos manuais, as expressões faciais e a entonação vocal integram o processo da compreensão? De que maneira se tem avaliado esse processo em toda a sua (in)completude? Por que esses temas são tão pouco estudados no campo da clínica da linguagem? 

			No que diz respeito à compreensão leitora, é preciso que esta seja contemplada tendo em vista as outras dimensões da linguagem. Na inter-relação com a compreensão, de maneira geral, observa-se que dificuldades na modalidade oral da língua têm reflexos na modalidade escrita. A literatura chama a atenção para os poor comprehenders — pessoas que, por terem dificuldade na compreensão oral, acabam tendo dificuldade na compreensão leitora também. A dificuldade de leitura, nesse caso, estaria presente mesmo havendo fluência e acurácia. Ou seja, embora a capacidade de decodificar ocorra sem qualquer problema, há dificuldade de compreender o que se lê. Por conta de pesquisas que relacionam as duas modalidades da língua, recomenda-se, sobretudo nas diretrizes educacionais de vários países (como Austrália e Inglaterra), que se trabalhe a compreensão na etapa da educação infantil. Com a finalidade de desenvolver competências nesse campo, sugere-se a leitura dialogada de histórias infantis, entre outras estratégias, visando prevenir dificuldades na compreensão leitora no decorrer da escolarização. 

			Embora as dificuldades de compreensão leitora possam ter origens e causas variadas — entre elas, falta de conhecimento de mundo, baixa prática de leitura e pouca familiaridade com o gênero ou mesmo discrepância entre o nível de leitura e o nível de complexidade do texto e do tópico em discussão —, sabemos que existem pessoas que apresentam dificuldades em torno da linguagem que são consideradas persistentes. Ou seja, embora estejam imersas em condições extrínsecas adequadas, apresentam desafios intransponíveis sem algum grau de assistência/suporte.

			Existem muitos trabalhos sobre a compreensão leitora, mas há uma lacuna de trabalhos voltados para a compreensão multimodal, que enfatizamos neste livro. Essa lacuna ocorre, possivelmente, pelo fato de que as dificuldades de compreensão são mais percebidas quando têm causa biológica e, não raras vezes, são acompanhadas de um discurso biologizante: ele não compreende porque não escuta, ele não compreende porque é autista, ele não compreende porque tem uma síndrome, ele não compreende porque não pode falar, ele não compreende porque é idoso, ele não compreende porque é afásico, ele não compreende porque não enxerga.

			As dificuldades de compreensão são prioritariamente avaliadas a partir da oralidade, como se outras semioses não fizessem parte desse processo de significação. Além disso, essas dificuldades, quando não são severas, são difíceis de identificar e, às vezes, passam despercebidas por pais e professores. Uma criança pode conseguir narrar uma história que ouviu, mas nem sempre é capaz de responder a perguntas que envolvem inferências mais elaboradas. Uma pessoa pode ter dificuldade de compreender uma expressão facial, um tom sarcástico e irônico, ou, ainda, piadas; seja por questões que envolvem aspectos de inserção na cultura e intimidade com o gênero, como no caso das piadas, seja por uma questão constitutiva. Também podemos encontrar pessoas que, embora sejam falantes de uma mesma língua, têm dificuldade para se comunicar por não estarem habituadas com a velocidade de fala ou com expressões que são próprias de determinados grupos. Entretanto, nesse caso específico das variedades distintas, é possível que a dificuldade se dê de modo mais acentuado, levando a crer que talvez não se restrinja ao fator cultural. Isso significa que a compreensão é um processo complexo que integra vários aspectos linguístico-cognitivos, de modo que qualquer alteração inesperada nesse processo pode ser facilmente “camuflada” por um problema de memória, de atenção, de conhecimento de mundo, de função executiva, de abstração, de motivação, de interesse, de idade ou de práticas sociais, entre outros.

			No campo da infância, ninguém duvida de que a compreensão precede a expressão. Embora a compreensão nem sempre apareça como destaque, ela acompanha relatos de pais de crianças que não falam: “Ele entende tudo, só não fala”. Embora esse “tudo” possa ter múltiplos significados — “boa cognição”, “boa audição”, “boa capacidade de interação” —, apontando para um atraso de fala, ele também pode apontar para uma dimensão mais ampla, relacionada a uma dificuldade mais severa e persistente. Nessa situação, é preciso considerar que os relatos dos pais (ou mesmo as testagens na clínica) estão sobremaneira perpassados pela possibilidade de a criança responder a comandos. Vê-se, assim, que a compreensão no contexto familiar, educacional e clínico é frequentemente tomada de forma restrita, até porque, no Brasil, faltam instrumentos e abordagens de apoio para que se pense sobre esse fenômeno e para que se avaliem e se criem estratégias para o desenvolvimento dessa competência de linguagem.

			Quanto ao ciclo do envelhecimento, as dificuldades de compreensão são frequentemente atribuídas a problemas de audição (presbiacusia) e de cognição (memória, atenção), muitas vezes vinculadas apenas à oralidade, inclusive de forma preconceituosa. Parece que, no caso dos adultos, a modalidade gestual-visual deixa de ser concebida como uma constituinte da interação, como ocorre no processo de aquisição da linguagem quando a criança gesticula. O interlocutor de um idoso que tem algumas dificuldades auditivas geralmente não se interessa pela efetividade da sua compreensão a ponto de falar um pouco mais lento, de ficar de frente para o idoso utilizando sua gestualidade (expressão facial, manual, visual) para se fazer compreender. Há inclusive um desconhecimento do papel do falante na compreensão, como se toda a atividade de compreender coubesse ao ouvinte/interlocutor e, ainda, como se toda a compreensão devesse ser oral. E isso não ocorre nem mesmo na idade adulta. Sobre esse aspecto, o psicólogo Albert Mehrabian, já na década de 1950, afirmava que a compreensão, durante o ato comunicativo, depende menos de palavras faladas e mais do tom e da linguagem corporal.

			Se a expressão pode afetar níveis linguísticos — por exemplo, a fonologia, a sintaxe e a semântica —, com a compreensão seria diferente? Se levarmos em conta que a compreensão é constituída de múltiplas dimensões, seria possível ter dificuldades em alguma dimensão específica? Por exemplo, algumas pessoas parecem ter dificuldade de compreender ironia, sarcasmo, piadas, metáforas. Outras parecem ter mais dificuldade com sentenças estruturalmente complexas, como observado em pessoas com transtorno do desenvolvimento da linguagem (TDL). Nesse sentido, atentando para o todo do enunciado, podemos perguntar ainda se algumas pessoas poderiam ter dificuldade de compreender expressões faciais e gestos. O que precisa estar claro é que, embora existam testes propostos — por exemplo, pela teoria da mente — para tentar entender como uma pessoa prevê o estado mental da outra ao interagir, dificilmente esses testes dão conta do complexo multifacetado da compreensão.

			A compreensão da língua de sinais, por sua vez, também tem sido pouco estudada. Muitos leigos acreditam que, por ser esta uma língua gestual-visual, as pessoas surdas poderiam compreendê-la de maneira quase automática. Contudo, a língua de sinais, como qualquer outra, requer interação, práticas significativas e falantes proficientes para que possa ser adquirida e, logo, compreendida. 

			Em suma, compreender a linguagem implica considerar contornos multimodais e multissemióticos, que ainda são pouco lembrados. Os gestos (manuais, corporais, visuais), as expressões faciais, as vocalizações, a entonação são prenhes de sentidos e merecem ser estudados. E, longe de ser “acompanhantes da fala”, os gestos, na aquisição de linguagem (oral e de sinais), desempenham uma função muito importante para a comunicação discursiva. Aliás, os gestos acompanham a fala em todos os ciclos da vida do sujeito, legitimando a teoria do psicolinguista Glenn David McNeill de que eles pertencem à mesma matriz de significação. 

			Nesse contexto, vale trazer ainda a linguagem visual, composta de gravuras (desenhos, pinturas, fotos) e, atualmente, vídeos que refletem a realidade de diferentes olhares. Se tomarmos, por exemplo, as gravuras da Comunicação Aumentativa e Alternativa (CAA), reconhecemos seu lugar de destaque na mediação entre sujeitos que apresentam dificuldades linguísticas, com restrição da oralidade. Essas gravuras podem funcionar como enunciados que também precisam ser compreendidos pelos interlocutores — afinal, a linguagem busca a significação, seja no olhar, seja no gesto, seja numa imagem, seja num tom de voz, seja em gravuras.

			Esta coletânea, ao contemplar a multimodalidade inerente à linguagem, a partir de diversas perspectivas, apresenta um debate voltado para a área de estudos da compreensão. No contexto clínico, Brasil e Portugal carecem de propostas para avaliar a compreensão na língua portuguesa, nas variedades brasileira e europeia, nas diferentes fases da vida. Como sabemos, os instrumentos avaliativos disponíveis apresentam lacunas na medida em que permitem acessar a compreensão apenas de forma superficial e compartimentada. Tais instrumentos, ao se centrarem em testes padronizados — que buscam tão somente a “falta” —, não dão conta das múltiplas possibilidades envolvidas na compreensão. É desse lugar, que pretende ampliar o olhar para um fenômeno que se situa no campo da (inter)compreensão, que convidamos o leitor a dialogar conosco.

			Ana Paula Santana

			Rita Signor

			Ana Paula Couceiro Figueira

		


		
			1. A compreensão responsiva: reflexões a partir da tridimensionalidade da linguagem

			Ana Paula Santana

			Rita Signor

			Ana Paula Berberian

			Podemos acompanhar diversas abordagens teórico-práticas, implementadas por profissionais que atuam nos campos da saúde e da educação, em torno do fenômeno denominado “compreensão”. Essas abordagens, atreladas a conceituações distintas acerca da linguagem, orientam práticas clínicas e/ou educacionais junto a pessoas em diferentes fases da vida, com ou sem problemas, dificuldades ou limitações. 

			Digamos que há consenso, entre profissionais que atuam nos referidos campos, de que a compreensão impacta de maneira decisiva a qualidade das interações interpessoais e, portanto, as várias esferas de atividade humana. São escassos os estudos e pesquisas comprometidos com a análise de conceituações formuladas acerca da compreensão e de suas implicações nas práticas de vida.

			A despeito da diversidade de modelos teóricos sobre compreensão, neste capítulo abordaremos os princípios que fundamentam uma conceituação desse fenômeno a partir de uma perspectiva social e histórica, em especial, com base no pensamento bakhtiniano. Isso porque as formulações de Bakhtin, comprometidas com o estudo da linguagem, permitem apreender a complexidade envolvida na compreensão tendo como elementos centrais o estabelecimento das interações sociais e a constituição dos sujeitos.

			Noções fundamentais na teoria dialógica bakhtiniana

			Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895-1975) foi um pensador importante para a formulação de princípios e teorias acerca da linguagem humana. Suas ideias exerceram forte influência no cenário mundial. Em torno desse filósofo e crítico literário, foi criado o Círculo de Bakhtin, um grupo que incluía Pavel Medvedev e Valentin Volóchinov, entre outros intelectuais influentes na União Soviética que compartilhavam interesses em linguagem, semiótica, filosofia e literatura (Sobral, 2008). 

			Teorizações e ideias formuladas pelo Círculo de Bakhtin em torno de vários conceitos utilizados nos contextos da saúde e da educação contemporâneas têm embasado diretrizes tanto clínicas quanto educacionais. Esses conceitos (ato, autor, autoria, enunciado, enunciação, signo, estilo, gênero discursivo, ideologia, polifonia, dialogismo, significação, cronotopo, entre outros) permeiam todas as atividades da linguagem.

			Neste capítulo, não caberia discorrer sobre a vasta teoria do Círculo; entretanto, as noções de palavra, enunciado, diálogo, signo e ideologia são a base de sustentação de todo o arcabouço teórico do pensamento bakhtiniano e, por essa razão, serão brevemente apresentadas, relacionadas com o conceito de compreensão responsiva.

			Signo e ideologia são elementos importantes que perpassam a teoria da linguagem de Bakhtin e Volóchinov (2006). A fim de entender o que esses conceitos representam, o autor dá um exemplo remetendo a um pedaço de pão. O pão nada mais é do que uma mistura de trigo, sal, fermento e água que, quando assada, é usada como fonte de alimento. Mas, em uma celebração católica, o pão, ao representar o corpo de Cristo, ultrapassa a função de alimento para o corpo e se transforma em um signo ideológico. É importante considerar que cada fenômeno, para adquirir status de signo ideológico, deverá incorporar uma materialidade, como no caso do pão, que se transforma e adquire uma significação — processo que se dá em uma rede dialógica. 

			O dialógico, aqui, não se restringe a um diálogo mundano em que uma pessoa conversa com outra, ou, no exemplo em questão, em que um padre profere um sermão aos fiéis. A missa é atravessada pelas vozes dos que escreveram os escritos sagrados, pelas vozes que perpetuaram a transmissão dos escritos, pelas vozes dos historiadores, pela cultura, pela história e pelas crenças de cada um que compartilha determinado tempo histórico e que perpassarão as celebrações que vierem tempos depois, pois cada ser humano é um elo no emaranhado contínuo da comunicação discursiva.

			Seguindo o pensamento do autor, podemos afirmar que a compreensão ativa advinda da celebração (ou de outro evento qualquer) se manifesta de diferentes formas, exercendo influência sobre quem frequenta a missa religiosa cristã (“vou ser correto”, “não vou trair meu cônjuge”, “não vou roubar”, “vou seguir os mandamentos”, “vou me confessar”, “vou parar de me embebedar” etc.). O fiel pode, ainda, assumir determinado ponto de vista sobre um assunto, mudar suas convicções, discordar dos ensinamentos da igreja católica e então criticar e passar a seguir outra religião etc. Assim, a celebração, na condição de enunciado, acaba sendo um elo da relação discursiva devido ao seu vínculo com outros enunciados anteriores e posteriores a ele. Da mesma forma acontece com um livro que se lê, uma palestra que se assiste, uma coluna de jornal que se acompanha, pois esses enunciados agem para a formação da consciência individual e coletiva. E cada enunciado suscita uma resposta, que pode se manifestar de várias formas e ocorrer em tempos distintos.

			Essa noção de “resposta” se concretiza no fenômeno da interação verbal, uma vez que o outro, aquele que apreende a enunciação, não é um ser privado da palavra, mas, ao contrário, é um ser repleto de palavras interiores. Como diz Bakhtin, toda a sua atividade mental, a que se pode chamar “fundo perceptivo”, é mediada pelo discurso interior, e é por aí que se opera a junção com o discurso apreendido do exterior. “A palavra vai à palavra. É no quadro do discurso interior que se efetua a apreensão da enunciação de outrem, sua compreensão e sua apreciação, isto é, a orientação ativa do falante” (Bakhtin e Volóchinov, 2006, p. 154).

			Conforme Bakhtin, a palavra é o fenômeno ideológico por excelência. Isso significa que a palavra, na qualidade de enunciado, pode ter vários sentidos, muitas vezes completamente diferentes dos seus significados dicionarizados; o sentido está tão somente no enunciado, e esse “projeto de dizer” pode ser materializado de diversas formas: um gesto, uma pintura, um livro, uma notícia, uma expressão facial, um olhar, um tom. O sentido não se encontra apenas na palavra articulada foneticamente, mas no enunciado. Quando uma criança aponta para um armário e a mãe pega uma bolacha, o processo é mediado pela palavra (no caso, apoiado pelo discurso interior), embora a criança tenha feito um sinal com a mão. Dito de outro modo, todo ato que promove uma reação é um enunciado. Assim, por exemplo, uma placa de PARE é um enunciado, uma vez que a placa age sobre os motoristas, promovendo a parada dos veículos.

			Para Bakhtin e Volóchinov (2006), cada enunciado é individual e é fruto da interação social, das diversas vivências em sociedade, a partir de seus discursos e práticas. Ou seja, todas as atividades humanas são mediadas pela linguagem, que acaba sendo “moldada” de acordo com as especificidades das várias esferas de atividade humana. Nessas esferas transitam gêneros discursivos que lhes são próprios. Por exemplo, a notícia e a reportagem são gêneros que pertencem à esfera do jornalismo. A conversa e as mensagens de WhatsApp são gêneros ligados à esfera cotidiana. O conto e a poesia são gêneros da esfera da arte, e assim por diante. 

			No que diz respeito às esferas mais formais, como a do jornalismo, a recepção do enunciado dependerá do grau de familiaridade com o gênero. Isso significa que compreender as propriedades do gênero é um aspecto importante para entender a intenção do autor e apreender os sentidos veiculados pelos textos orais e escritos. Nesse sentido, é importante considerar que o conhecimento metagenérico (acerca do gênero) baliza o processo da recepção (Koch e Elias, 2007). Por exemplo, ao ler uma crônica, o leitor espera um porvir humorístico; ao ler uma notícia, espera o conteúdo informativo; ao ler um poema, pressupõe uma composição específica que leve ao deleite; ao ler um romance, espera a narrativa de uma história já vivida etc. (Santana e Signor, 2017).

			Vejamos, a seguir, uma situação que ocorre na esfera familiar, cotidiana; um diálogo entre uma mãe (M) e uma criança (C): 

			Contexto: Uma criança de 8 anos está num restaurante com a mãe. A mãe está atrasada para o trabalho e precisa pegar o carro rápido. A criança terminou o almoço e quer um picolé. Em dúvida de se daria tempo para isso, inicialmente a mãe nega, mas depois decide dar o sorvete para a criança, já que ainda não tinha terminado de almoçar. Vendo que a criança está comendo o sorvete devagar, ela diz:

			M (com expressão facial e olhar de aviso e irritação): Eu vou logo dizendo que esta é a minha última garfada.

			C (com expressão facial que acompanha um risinho sarcástico): E eu vou logo dizendo que picolé suja banco de carro. 

			Nesse breve diálogo, é preciso entender o contexto para poder atribuir os sentidos dessa dialogia. Possivelmente, o intuito discursivo da mãe é fazer a criança comer o picolé mais depressa, a partir do enunciado “esta é a minha última garfada”. O significado “última garfada” fica submerso diante do intuito discursivo que envolve palavras, gestos corporais e visuais da mãe (“acabe logo de comer”). A criança, por sua vez, está longe de querer “explicar” para a mãe que não se pode comer picolé no carro pois suja o banco, embora tenha produzido esse enunciado. Possivelmente, o seu intuito discursivo seria: “Me deixa comer meu picolé sossegada, caso contrário, vou entrar com o picolé dentro do carro e vou sujar o banco”. Embora os sentidos possam extrapolar essa singela análise, o que queremos ressaltar é que o sentido está atrelado às condições de produção dos enunciados e aos enunciadores com suas histórias de vida, assentado em determinado cronotopo (relação tempo/espaço). E é nesse espaço (restaurante, ambiente público) e tempo (início do século 21) que estamos vivenciando uma nova configuração familiar em que a relação entre pais e filhos é menos hierarquizada e as crianças têm a possibilidade de enunciar seus desejos.

			Como visto, o enunciado é sempre uma resposta a outros enunciados que já foram produzidos em outras situações interacionais; ou seja, o ato de fala é atravessado por outros discursos: “baseia-se neles, polemiza com eles, simplesmente os pressupõe já conhecidos do ouvinte” (Bakhtin, 2003, p. 272). Para o autor, o enunciado é um evento único e irrepetível. Isso significa que se a mesma “interação do restaurante” se repetisse todos os dias, a cada dia seria um novo evento, construído sobre outro tempo, e passível de produção de novos sentidos. Essa noção se afasta do conceito básico de frase como uma construção de sentido único, completo e atemporal. Pode-se estudar uma frase na gramática formal, mas a produção de uma “frase” entre interlocutores, em um contexto vivido ou em um diálogo escrito nos livros, deixa de ser um conjunto de palavras organizadas sintaticamente para ser uma construção de um projeto de dizer, tal como observado no diálogo acima. O falante não é um simples emissor e o ouvinte não é um mero receptor passivo. 

			Ao contrário, o “receptor” (interlocutor), ao ouvir e compreender um enunciado, adota uma atitude responsiva, isto é, ele pode concordar ou não, pode completar, discutir, ampliar, direcionar, enfim, pode atuar de forma ativa no ato enunciativo. Aliás, o locutor não deseja uma reação passiva, mas um retorno, uma vez que age no sentido de provocar uma resposta, atua sobre o outro buscando convencê-lo, influenciá-lo.

			A adoção dessa atitude responsiva se dá durante todo o processo de escuta/leitura do enunciado do outro, à medida que o interlocutor vai compreendendo e formando sua opinião a respeito do que está ouvindo/lendo; toda compreensão suscita uma resposta e a gera obrigatoriamente (fazendo que o interlocutor assuma o papel de locutor). É claro que essa responsividade se manifesta de formas variadas; a resposta pode ser uma ação a pedido do locutor, pode ser um suspiro, um grito, um ato de silêncio, um gesto visual (olhar de raiva, de tristeza, de medo). 

			É assim que a compreensão da linguagem é concebida, como uma atividade complexa que comporta dimensões cognitivas, linguísticas, psíquicas/emocionais e sociais, e não deve ser submetida a visões reducionistas e dicotômicas que fragmentam e separam aspectos que participam da constituição dos sujeitos e de seus modos de interagir e viver socialmente. 

			A compreensão, enquanto ato ativo e responsivo, é fruto de um processo intersubjetivo, de negociações, engendrado por pessoas que participam, em determinado tempo e espaço, de uma rede dialógica. Enfim, a compreensão implica a tomada de posições valorativas e ideológicas, a intencionalidade que anima tal atividade e, nessa medida, pressupõe, também, resgatar a temporalidade e historicidade da palavra, das pessoas e das relações sociais. Por ser ativa, a compreensão contém um germe de resposta. O interlocutor, nesse caso, trabalha para a construção do sentido, realiza pressuposições, elabora diálogos com outros enunciados que fazem réplica ao que está sendo escutado/visto ou lido. Por isso, a compreensão é sempre uma réplica, ativa e responsiva, responsiva não apenas com as palavras, mas com o olhar, com os gestos que os interlocutores fazem enquanto escutam e veem a produção do dizer do outro.

			É a partir dessa concepção de linguagem, de signo linguístico e de compreensão responsiva que passamos a interpretar e dar interpretabilidade aos fatos do mundo. É com essa noção que consideramos outras modalidades da linguagem na composição da enunciação, como veremos a seguir. 

			Da bivocalidade à verbivocovisualidade na constituição do enunciado

			Os conceitos de bivocalidade, dimensão verbo-visual e verbivocovisualidade perpassam os estudos pautados em pressupostos bakhtinianos (Bakhtin, 2003; Brait, 2013; Paula e Serni, 2017) quando se referem às semioses verbais, visuais e vocais em seus aspectos constitutivos para a compreensão da linguagem.

			A análise das múltiplas semioses para a compreensão tem sido bastante difundida, principalmente nos estudos sobre letramento multissemiótico, no qual se amplia a noção de letramento para o campo da imagem, da música, envolvendo cores, sons, designs etc. Considera-se que as multissemioses ou multimodalidades das mídias digitais perpassam as diferentes esferas de análise de atividade da linguagem e têm seu papel na construção de sentidos (Rojo, 2009). 

			No campo dos estudos da linguagem, os termos “multimodal” e “multimodalidade” têm sido utilizados sobretudo para se referir a pesquisas que estudam a relação entre gesto e fala, concebidos como um sistema interconectado (Silva e Faria, 2022). Os estudos de McNeill (1992) e Kendon (1982) são pioneiros na análise dessas relações e têm contribuído de forma fundamental para a compreensão dos processos de aquisição de linguagem, em particular no que concerne aos bebês (Cavalcante, 2019). Nessa perspectiva, os gestos e a fala compõem todo o enunciado linguístico e envolvem um composto de vocalizações, entonações, pausas, ritmicidades, movimentos faciais (olhos, pálpebras, sobrancelhas, boca) e gestos corporais. Existiria, assim, um “envelope multimodal do enunciado linguístico” (Fonte et al., 2022, p. 200).

			Xavier de Holanda et al. (2023) propõem, para o campo de estudos da multimodalidade, um olhar dialógico nas análises da aquisição de linguagem, destacando que é a partir do enunciado, na interação, que se visualiza a convergência entre linguagem dialógica e linguagem multimodal. Conforme os autores, nessa perspectiva, a enunciação é parte do diálogo e se manifesta de diversas formas. Ela não se restringe à linguagem verbal e à produção vocal, mas se baseia na matriz gestuo-vocal, que desempenha um papel fundamental na inserção da criança na linguagem. Uma vez que o enunciado é um “todo de sentido”, é importante compreender que esse todo é formado por um conjunto de semioses (visuais, verbais, vocais, gestuais, corporais) que constituem as significações. 

			Para destacar essa noção de constitutividade entre linguagem verbal e visual, Brait (2013, p. 44) utiliza o termo “dimensão verbo-visual”, marcando que tanto a linguagem verbal quanto a linguagem visual são constitutivas na produção de sentidos e não podem ser separadas, pois, se isso fosse feito, deixaríamos de ver o enunciado como um todo. 

			Brait (2013, p. 50), ao tratar do enunciado verbo-visual e da verbo-visualidade, afirma que é necessário diferenciar alguns aspectos fundamentais. Por um lado, diz a autora, existem estudos atrelados à dimensão visual, que são especificamente os ligados à arte. Esses fazem referência às obras que recuperam os trabalhos do Círculo para a leitura e interpretação da cultura visual. Por outro lado, há estudos que buscam explicar o verbal e o visual articulados em um único enunciado — algo que pode acontecer na arte ou fora dela e que tem gradações, movendo-se mais para o verbal ou mais para o visual, mas está organizado num único nível de expressão, numa combinatória de materialidades estruturadas.

			O termo “verbivocovisualidade” tem sido usado por Paula (2017) para se referir à tridimensionalidade da linguagem na perspectiva bakhtiniana. Paula e Luciano (2020b, p. 717), ao explicarem a inclusão do “voco” (não presente nos trabalhos da pesquisadora Beth Brait), afirmam que ele propõe a concepção de enunciado verbo-visual como aquele que articula duas linguagens de mesma força compondo o projeto discursivo do sujeito. Entretanto, a proposta de Paula e Luciano se distingue da anterior, uma vez que adota uma noção de linguagem como sistema, conforme indicado por Bakhtin (2003), revestindo todo e qualquer enunciado, independente de sua materialidade. Além disso, propõe um terceiro elemento, ao que parece não considerado no conceito de verbovisual: o sonoro/vocal. Desse modo, “as dimensões verbal, vocal/sonora e visual se articulam indissociavelmente, conforme vimos apresentando no decorrer do texto” (Paula e Luciano, 2020b, p. 717).

			Segundo esse ponto de vista, a consciência é formada na articulação do verbal com o visual e o sonoro — considerando que o sujeito enfatiza (por meio da entonação) —, mas ela não pode ser tomada isoladamente do discurso no enunciado, já que o sentido é construído a partir do conjunto de sentidos. Da mesma forma, a expressividade visual, a partir dos gestos, engendra também esse conjunto de sentidos (Paula e Luciano, 2020a).

			Considerar essas questões para a compreensão implica reconhecer que todo enunciado apresenta inter-relações entre semioses verbais vocovisuais que acarretam múltiplas construções de sentido, indiscutivelmente importantes para a compreensão da linguagem (Bernardino, Brito e Silva, 2021).

			Nessa construção arquitetônica, o sujeito considera a potencialidade tridimensional da linguagem, visto que a consciência não é formada em setores, mas sim na articulação do verbal com o visual e o sonoro. A entonação, aqui, não é apenas vocal, mas sonora, e determina a dimensão da linguagem. 

			Vale acrescentar que Paula e Luciano (2024) contrapõem a noção de níveis ou planos diferentes (a verbalidade, a vocalidade/sonoridade e a visualidade). Para eles, o enunciado é todo carregado de sentido, multimodal e coeso. Considera-se, aqui, a tridimensionalidade da linguagem. Dessa forma, o sujeito se apoia na máxima expressividade da linguagem para concretizar seu projeto de dizer por meio das formas do enunciado que lhe são disponíveis. Os autores entendem que os vestígios da verbivocovisualidade contribuem para a construção dos sentidos, como pode ser visto na imagem a seguir: 

			A partir dessa discussão, é importante ressaltar que enunciar é realizar um ato discursivo (produto), mas, ao mesmo tempo, é também realizar uma compreensão ativa (processo), ainda que silenciosa. Logo, todo e qualquer enunciado é constituído, simultaneamente, pelo ato discursivo e pela compreensão ativa. Em outras palavras, a construção do enunciado acontece tanto pelo que é expresso (produto) quanto pela compreensão ativa (processo), ainda que na forma de uma escuta silenciosa.

			FIGURA 1 — Categorias de análise da verbivocovisualidade
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			Fonte: Paula e Luciano, 2024, p. 84.

			Esses traços das formas do enunciado são utilizados pelo outro para dar acabamento convencional ao sentido por meio da compreensão ativa (a qual está intimamente interligada ao processo de percepção), pois o enunciado é constituído pela relação entre o eu e o outro. 

			Implicações para a prática clínica

			Pensar a avaliação da linguagem (compreensiva) a partir da perspectiva bakhtiniana implica levar em conta a instância da clínica como uma arena de produção de sentidos na qual o ato discursivo deixa de ser concebido como um produto linguístico pronto e acabado e centrar-se na dinâmica do processo de intercompreensão (Santana e Santos, 2017; Silva e Santana, 2024; Santana e Signor, 2024). 

			Na prática clínica, essa discussão foi realizada no trabalho de Silva e Santana (2024). As autoras utilizam o termo “intercompreensão” (Geraldi, 1991) para ressaltar o ato dialógico da compreensão e afastar-se de qualquer concepção na qual o sujeito é concebido como fonte de sentido. Na cena enunciativa entre interlocutores e uma criança com restrição de oralidade, o processo de significação ocorre na dialogia a partir da multimodalidade (expressão facial, entonação, fala, gestos). Marcas de subjetividade puseram em evidência (na cena enunciativa) o trabalho de construção de sentido entre os interlocutores, no caso, mãe/criança e terapeuta/criança. Ou seja, o avaliador também faz parte dessa dialogia e tem seu papel de produtor de sentidos visuais, vocais e verbais. Nesse caso, a transcrição da gravação em vídeo é imprescindível para que se possam analisar as marcas tridimensionais da linguagem.

			Nesse contexto, devido à sua complexidade, a compreensão não pode ser objetificada (compreensão pobre; compreensão rica; compreensão de texto/ordem simples; compreensão de texto/ordem complexa restrita a ordens simples) ou mesmo medida/pontuada de forma passiva, como se fosse um produto individual a ser decodificado. A compreensão, que é ativa, é também participativa, na medida em que o produtor de sentidos busca formas de ser compreendido. A análise, dessa forma, recai sobre o processo de interação, de intercompreensão e dos caminhos que foram percorridos para que a construção de sentido pudesse ser realizada, os quais nem sempre são orais.

			A partir da discussão apresentada neste capítulo, ressaltamos que, para a avaliação da compreensão, na perspectiva bakhtiniana, é importante considerar a significação como dinâmica, logo:

			a)modifica-se a depender dos sujeitos da interação;

			b)modifica-se a depender do cronotopo;

			c)constitui-se de forma tridimensional;

			d)apresenta-se a partir de diversos gêneros do discurso;

			e)é um processo ativo e responsivo entre avaliador e avaliado.

			Em suma, avaliar a linguagem compreensiva é considerar os enunciados produzidos na cena enunciativa em determinada época (com seus valores e ideologias) e em determinado espaço (a clínica). Na cena, dois e até mais sujeitos produzem enunciados tridimensionais, cada um com suas histórias de vida, imagens e pressuposições sobre o(s) outro(s). Esses enunciados ganham forma de gêneros do discurso nas mais diferentes esferas de atividade humana. Esse é o ponto de partida do qual a compreensão, na sua complexidade, pode ser analisada e até mesmo aferida quanto à sua tipicidade e atipicidade.
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			2. Avaliação da compreensão da fala na perspectiva cognitiva

			Mailce Borges Mota

			Neste capítulo, abordaremos a avaliação da compreensão da fala a partir da perspectiva cognitiva, tal como instanciada no campo de conhecimento que denominamos psicolinguística. A psicolinguística é uma ciência que combina teorias e métodos da psicologia e da linguística para descrever e explicar as representações mentais e os processos de natureza cognitiva que ­fazem parte da aquisição, compreensão e produção da linguagem. Da psicologia, a psicolinguística incorpora a abordagem experimental e o vasto conhecimento da área sobre os processos de percepção, memória, atenção, controle executivo, raciocínio, tomada de decisão, resolução de problemas e aprendizagem, entre outros. Da linguística, toma as teorias, modelos e hipóteses sobre a linguagem e seus vários domínios (fonético, fonológico, morfológico, sintático, semântico e pragmático), bem como a descrição detalhada das línguas. Apesar de ter a psicologia e a linguística como suas principais bases, a psicolinguística é um campo essencialmente interdisciplinar, e os estudos aí conduzidos podem ter forte interface com áreas como a modelagem computacional, a inteligência artificial, a neurociência cognitiva, a educação e a filosofia.

			Grande parte da pesquisa na psicolinguística se dedica ao processamento da linguagem por adultos, almejando entender, por exemplo, como ganhamos acesso ao nosso léxico mental ou como processamos estruturas sintáticas complexas, como a voz passiva. Porém, há um número cada vez mais maior de estudos sobre o processamento da linguagem por crianças. Outras vertentes são a psicolinguística do desenvolvimento, que se dedica ao estudo do processo de aquisição da linguagem por crianças, a psicolinguística do bilinguismo e do multilinguismo, que investiga os processos de aprendizagem de línguas adicionais, bem como o processamento dessas línguas durante a compreensão e a produção, e a psicolinguística aplicada, que se volta para os comprometimentos dos processos de aquisição, aprendizagem e desenvolvimento da linguagem, incluindo patologias, transtornos e dificuldades a ela relacionados. 



OEBPS/image/1.jpg
Verbi

Elementos linguisticos

Ponto, linha,
plano, figurino,

maquiagem,
foco, fotografia,
cores, tipografia,
expressdes faciais,
gestos, perspectiva
etc.

Ritmo, tom,
melodia,
tonalidade, escala,
harmonia,
compasso, pausa/
siléncio, ruido/
frequéncia etc.






OEBPS/image/ABDR.jpg
o P kan,

g’ ©,
%
%

BEIET
el T o oo
Y — &

‘%o RO P
EDITORA AFILIADA





OEBPS/image/plexus_PB.jpg





OEBPS/image/capa.jpg
AVALIACAO
MULTIMODAL DA
COMPREENSAO
DA LINGUAGEM

MULTIPLAS
ABORDAGENS

B ...'QO.WH"MM“”’W"%@M

editora





